
Resumo: Este trabalho traz ponderações a respeito 
das feiras de ciências no contexto da educação básica 
como iniciativa de iniciação científica e incentivo a 
apropriação da educação científica no ensino básico 
por meio dos eventos tipo feira. Consiste em uma 
análise de uma feira de ciências ocorrida em uma escola 
pública no interior do norte do estado do Tocantins 
no ano de 2019. Tem como o objetivo apresentar o 
planejamento e execução de uma feira de ciências 
com alunos do ensino fundamental. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa amparada pelos pressupostos 
teóricos e metodológicos da pesquisa participante, pois 
os pesquisadores participaram ativamente do processo 
interagindo com o objeto de pesquisa de forma direta. 
Assim, evidenciamos nesta pesquisa como ocorre o 
planejamento e execução de uma feira de ciências, além 
de evidenciar contribuições conduzida por esse evento 
na contextualização do processo de ensino de ciência na 
educação básica. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências. Metodologia. 
Contextualização.

Abstract: This work brings reflections on science fairs in 
the context of basic education as a scientific initiation 
initiative and encourages the appropriation of science 
teaching in basic education through fair type events. It 
consists of the analysis of a science fair that took place 
in a public school in the north of the Tocantins state in 
2019. It aims to present the planning and execution 
of a science fair with elementary school students. It is 
qualitative research supported by the theoretical and 
methodological assumptions of the participant research, 
as the researchers actively participated in the process by 
interacting with the research object directly. Thus, we 
show in this research how the planning and execution 
of a science fair takes place, in addition to showing 
contributions conducted by this event in the context of 
the science teaching process in basic education. 
Keywords: Science Teaching. Methodology. 
Contextualization.
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Introdução
Para Machado et al. (2014), as progressivas transformações do mundo contemporâneo 

estão relacionadas principalmente à ciência e tecnologia, que refl etem diretamente no de-
senvolvimento educacional, social, econômico e políti co de uma determinada região. Dessa 
forma, os estudantes da Educação Básica devem ter uma educação comprometi da com a for-
mação do futuro cidadão, que contemple uma práti ca refl exiva.

A feira de ciências escolar é uma importante ferramenta para despertar o interesse 
dos alunos pelo mundo cientí fi co e assim desenvolver e aprimorar ideias e projetos. As feiras 
buscam ampliar o espaço para o desenvolvimento da curiosidade cientí fi ca em sua dimensão 
histórica, social e cultural, considerando os questi onamentos que surgem das experiências, 
expectati vas e estudos teóricos dos alunos de nossa rede de ensino. Além disso, consti tui um 
espaço rico de possibilidades para as múlti plas expressões das juventudes (SOBREIRA JUNIOR 
et al., 2016).

Como um lugar de acesso, produção de conhecimento e de manifestação cultural, a 
escola, desempenha um papel relevante, na medida em que introduzem os jovens no universo 
das artes, cultura e da investi gação cientí fi ca. A visibilidade destes trabalhos infl uencia direta-
mente na autoesti ma dos alunos e professores envolvidos (SOBREIRA JUNIOR et al., 2016). Esta 
oportunidade traz uma aproximação dos estudantes com a pesquisa logo no início de sua for-
mação, desenvolvendo competências que possibilitam a estes serem cada vez mais criati vos, 
autônomos, idealizadores e inovadores (MACHADO et al., 2014).

O estudante que vivencia a metodologia da descoberta por meio da investi gação con-
duzida pelas feiras, passa a solicitar de seu professor a conti nuidade dos projetos e trabalhos 
buscando a aprendizagem de forma a integrar teoria e práti ca, e o indivíduo que aprende fa-
zendo não esquece mais (NEVES; GONÇALVES, 1989). 

Para o processo de ensino-aprendizagem esse ti po de ati vidade se consti tui importan-
te, representando um recurso de moti vação de inesti mável valor didáti co. Ati vidades experi-
mentais são, portanto, ferramentas preciosas para o ensino de ciências e, para Bevilacqua e 
Couti nho-Silva (2007), ajudam o estudante a perceber fenômenos cientí fi cos no seu coti diano, 
contribuindo para que o “fazer ciência” possa fazer parte do seu pensamento.

Por meio das referidas feiras, os alunos sentem-se valorizados, percebem a importância 
de seu trabalho como forma de ajudar a sua comunidade, ao mesmo tempo em que percebem 
o reconhecimento de pais e professores (MEZZARI et al., 2011).

Finalmente pode-se citar que uma vez ajustada às novas demandas da escola, a organi-
zação de feiras de ciências pode propiciar oportunidades multi disciplinares de parcerias entre 
alunos e professores de interação social, troca de conhecimentos por meio da comunicação e 
interação. A apresentação de trabalhos em feiras contribui, portanto, para a formação emo-
cional, social e políti ca do aluno e do professor e cria oportunidades para sua parti cipação nos 
debates dos problemas atuais (SANTOS, 2012).

Considerando todos esses aspectos da feira de ciências como uma estratégia para o 
aculturamento da iniciação cientí fi ca no ensino básico a pergunta que norteia esse trabalho é: 
como se dá o planejamento e execução de feiras de ciências em escolas de educação básica de 
forma interdisciplinar? Portanto esta pesquisa tem como objeti vo apresentar o planejamento e 
execução de uma feira de ciências com alunos do ensino fundamental de uma escola estadual 
no município de Araguaína –TO. 

Feiras de ciências escolares
Uma das práti cas educati vas desenvolvidas na escola que esti mulam o desenvolvimento 

dos alunos e suas potencialidades é a realização das Feiras de Ciências escolares. Santos (2012) 
aponta a importância desta ferramenta educacional quando afi rma que:

A realização de projetos que envolvem pesquisas cientí fi cas 
pelos estudantes de ensino básico, para a apresentação 
em feiras de ciências, tem se mostrado uma importante 
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metodologia no desenvolvimento de novas competências 
nos estudantes, ao mesmo tempo em que a realização destas 
feiras cria um importante espaço de desenvolvimento da 
cultura cientí fi ca (SANTOS, 2012, p. 2-3).

A primeira Feira de Ciências ocorreu nos Estados Unidos (no início do século passado), 
porém segundo dados do Ministério de Educação a popularização dos eventos teve início so-
mente após a Segunda Grande Guerra (BRASIL, 2006). De acordo com revisão realizada por 
Santos (2012) foi durante as décadas de 80 e 90 que se iniciou no Brasil a disseminação das 
Feiras de Ciências.

Conforme Mancuso (2000) são vários os tipos de trabalhos apresentados em Feiras de 
Ciências, desde aqueles de montagem àqueles informati vos e os investi gatórios. Independen-
temente do ti po, o aluno parti cipante acaba sendo inserido no universo da pesquisa cientí fi ca, 
fomentando habilidades para o desenvolvimento da cultura cientí fi ca. Vários são os benefí cios 
provenientes da parti cipação em Feiras de Ciências: crescimento pessoal e aumento do conhe-
cimento e vivências, aumento da capacidade comunicati va, maior envolvimento, interesse e 
moti vação (MANCUSO, 2000). Observa-se que o estudante, ao se inserir na realização da Feira, 
parti cipa de um processo que resulta na construção de conhecimentos, desenvolvendo assim 
diversas habilidades que não ocorreriam em espaço formal de sala de aula (SANTOS, 2012).

A feira de ciências é uma exposição pública de trabalhos cientí fi cos e culturais realizados 
por alunos. Estes efetuam demonstrações, oferecem explicações orais, contestam perguntas 
sobre os métodos uti lizados e suas condições. Ocorre troca de conhecimentos e informações 
entre os alunos e o público (ORMASTRONI, 1990).

Do ponto de vista insti tucional, a feira de ciências permite aproximar as insti tuições de 
ensino, sejam elas públicas ou privadas, com o meio empresarial, criando possibilidades de 
interação mútua entre os estudantes e professores com empresas e indústrias (KREINZ et al., 
2007). 

O ensino por meio de projetos proporciona ao professor um olhar diferenciado em rela-
ção aos alunos, sobre seu trabalho e sobre o rendimento escolar. Assim, as Feiras de Ciências 
surgem como uma oportunidade para o desenvolvimento de metodologias que favoreçam o 
planejamento, desenvolvimento de ações e avaliação (BARCELOS, 2001).

As feiras de ciências uti lizam instrumentos que despertam a curiosidade e o interesse 
dos alunos, permiti ndo a troca e a amplifi cação da aprendizagem. Afi rma Lima (2005) que as 
Feiras são fundamentais como mobilizadoras de produção cientí fi ca por parte do discente, 
uma vez que a expectati va em expor um trabalho de sua autoria promove nos alunos um com-
promisso com a qualidade do conhecimento trabalhado.

As feiras de Ciência e mostras cientí fi cas investi gati vas representam uma estratégia pe-
dagógica inovadora, uma vez que são eventos em que os alunos são responsáveis pela co-
municação de projetos planejados e executados por eles durante o ano leti vo, além disso se 
destacam por modifi carem efeti vamente o enfoque tradicional do ensino de ciência nas esco-
las, propondo novas abordagens (HARTMANN; ZIMMERMANN, 2007; LOPES, 1999; SANTOS, 
2012). As feiras também são compreendidas como possibilidade de promover uma integração 
entre aluno e professor, bem como entre escola e comunidade (MEZZARI et al., 2011).

Caminhos Metodológicos
Trata se de uma pesquisa de cunho qualitati vo. De uma maneira geral, a pesquisa de 

caráter qualitati vo assume diferentes signifi cados no campo das ciências sociais, compreen-
dendo um conjunto de diferentes técnicas interpretati vas que visam descrever e decodifi car os 
componentes de um sistema complexo de signifi cados (NEVES, 1996). 

Para cumprimento dos objeti vos desta pesquisa foram uti lizados os métodos apoiados 
na pesquisa parti cipante, pois neste senti do os pesquisadores interagiram de forma ati va na 
organização e execução da feira o que evidencia a interação dos pesquisadores com o objeto 
de pesquisa. A pesquisa parti cipante exige necessariamente a parti cipação, tanto do pesqui-
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sador no grupo ou contexto a ser pesquisado, como dos sujeitos envolvidos no processo da 
pesquisa. A pesquisa parti cipante é defi nida por Brandão (1999) como uma pesquisa que apre-
senta um enfoque de observação do meio social no qual se procura uma plena parti cipação 
da comunidade na análise de sua própria realidade, objeti vando a promoção da parti cipação 
social para a melhoria da realidade dos parti cipantes da observação, consti tuindo uma meto-
dologia que procura incenti var o desenvolvimento autônomo.

A pesquisa foi realizada na cidade de Araguaína, localizada ao norte do Estado do Tocan-
ti ns. A escola campo onde ocorreu a feira de ciências é a Escola Estadual Vila Nova, localizada 
no setor Vila Norte. Foi construída em 1991, em uma área de invasão para atender a comuni-
dade do bairro Vila Norte, situado na zona urbana periférica de Araguaína, possuindo na sua 
implantação somente duas salas de aulas, hoje possui sete salas de aula sendo uma desti nada 
ao atendimento educacional especializado (Projeto Políti co Pedagógico, 2018).

A escola atende um quanti tati vo de cerca de 500 alunos divididos em segunda fase do 
Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), Educação de jovens e adultos (EJA) com 2º e 3º segmentos 
e sala de recursos Atendimento Educacional Especializado (AEE). Os alunos, na sua maioria, 
provêm de famílias carentes e semianalfabetas e grande parte tem a mãe como principal pro-
vedora do lar (Projeto Políti co Pedagógico, 2018).

Parti ciparam da feira de ciências os alunos do ensino fundamental dos turnos matuti no 
e vesperti no (6º ao 9º ano), ao todo foram 12 turmas envolvidas na feira, a fi m de oti mizar o 
planejamento e realização da feira de ciências as turmas foram distribuídas entre os profes-
sores regentes de cada turma, de forma que houve uma organização para que cada turma 
contasse com pelo menos um professor orientador de trabalhos a serem expostos no evento.

O professor orientador arti culou com cada turma, e dessa forma os grupos que foram 
formados e os temas abordados foram defi nidos de acordo com a demanda do professor re-
gente temas relacionados a ciências naturais conforme o documento curricular de ciências 
do estado do Tocanti ns, caso não houvesse opção pelos temas o professor estaria livre para 
desenvolver a pesquisa de acordo sua área de atuação.

Dessa forma, orientados pelos professores os alunos formaram equipes e iniciaram seus 
estudos, pesquisas, elaboração e desenvolvimento de projetos de iniciação cientí fi ca que fo-
ram apresentados na feira de ciências da escola. Nesse momento fi cou a cargo dos professores 
com formação e carga horaria de ciências a coordenação e orientação dos demais professores 
caso necessário. 

Foram realizadas parcerias com a comunidade escolar, estudantes do curso de licen-
ciatura em biologia da Universidade Federal do Tocanti ns (UFT), com o objeti vo de promover 
contribuições nos trabalhos desenvolvidos na feira de ciências escolar de forma a acrescentar 
signifi cati vamente para o sucesso da divulgação cientí fi ca e consequentemente para a melho-
ria da aprendizagem em ciências.

Inicialmente foram inscritos 43 trabalhos e no decorrer dos meses anteriores a feira 
os professores responsáveis pelas suas respecti vas turmas foram se reunindo com os alunos 
para discuti rem os temas e projetos que seriam apresentados. A organização e planejamento 
da feira de ciências durou cerca de três meses, sendo que em alguns casos os professores já 
vinham trabalhando os projetos com seus alunos desde o início do ano leti vo de 2019. Assim, 
no período que antecedeu a feira os alunos e professores realizaram a confecção de cartazes, 
maquetes, realização de experimentos entre outras ati vidades.

Para a realização da Feira de Ciências, foram uti lizados os espaços escolares como salas 
de aula, quadra e páti o da escola, de forma que foi possível reunir as turmas do 6º ao 9º ano, 
dos períodos matuti no e vesperti no e seus respecti vos professores para assisti rem à apresen-
tação dos trabalhos, que ocorreu durante o período matuti no (Figura 1).



400 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.18 - 2020

Figura 1. Espaços direcionados para exposição dos trabalhos da Feira de Ciências da 
Escola Estadual Vila Nova, 2019.

Fonte: Autores do trabalho

Para auxiliar a avaliação dos trabalhos, foi desenvolvido uma fi cha contendo o nome do 
avaliador, tí tulo do trabalho avaliado e os itens a serem analisados de forma que o avaliador 
podia avaliar de 0 a 10 em cada item. Os critérios de avaliação uti lizados foram: 1) Originalida-
de e Criati vidade do trabalho; 2) Clareza e objeti vidade na explicação do trabalho; 3) Apti dão 
em explicar diferentes aspectos do trabalho; 4) Conceitos claros nas explicações dos alunos; 5) 
Apti dão em responder perguntas sobre o trabalho; 6) Conteúdo apresentado está de acordo 
com o tema do trabalho; 7) Uti lização sati sfatória dos materiais contribuindo para a compreen-
são do trabalho; 8) Estande de apresentação organizado de acordo com a temáti ca do trabalho 
de forma a contribuir para exposição. 

Cada trabalho foi analisado por, no mínimo, três avaliadores diferentes. Ao fi nal os da-
dos obti dos na fi cha de avaliação foram lançados em planilhas do excel para contabilização dos 
resultados. Dessa forma, somou-se a quanti dade de pontos obti dos por cada trabalho.

Resultados e Discussão
A Escola Estadual Vila Nova, no município de Araguaína - Tocanti ns, tem trabalhado com 

seus alunos a importância do protagonismo estudanti l no processo de ensino aprendizagem. 
Uma das estratégias uti lizadas pela escola é oportunizar o envolvimento dos alunos na realiza-
ção de pesquisas cientí fi cas, mostras culturais e literárias, entre outras ati vidades e projetos, 
que se encaixam na categoria dos eventos ti po “feira” ou “mostras”. 

 Os alunos são insti gados e moti vados a buscarem alternati vas para um ensino mais 
contextualizado e dinâmico, recebendo o suporte da equipe escolar para desenvolver suas 
ati vidades, projetos de pesquisas,  bem como parti cipar de eventos cientí fi cos regionais. Neste 
contexto, Domingues e Maciel (2011) apontam que “O aluno tem a chance de agir de forma 
ati va interagindo com o objeto de pesquisa, investi ga, explora, registra, argumenta, conclui, 
expõe com orgulho suas experiências; comparti lha conhecimento e desenvolve apti dões para 
o trabalho”.

A feira de ciências foi realizada no dia 28 de outubro de 2019. O evento teve a parti ci-
pação dos alunos do ensino fundamental dos turnos matuti no e vesperti no, sendo um evento 
aberto a comunidade (Figura 2). A feira contou com o envolvimento e empenho de toda equi-
pe escolar e envolveu temas diversifi cados, considerando e valorizando a interdisciplinarida-
de, o que tornou possível a integração de conteúdos de diferentes componentes curriculares, 
abrindo a possibilidade da práti ca interdisciplinar durante o evento, além de proporcionarem o 
estudo e trabalho de assuntos que não estão incluídos de forma explícita no currículo escolar 
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denominados de “temas transversais”.

Figura 2. Exposição dos trabalhos durante a Feira de Ciências Escolar, 2019.

Fonte: Autores do trabalho

Embora 43 trabalhos ti vessem sido inscritos, alguns foram unifi cados e no dia da feira 
de ciências foram organizados e montados 33 estandes para apresentação dos mesmos (or-
ganizados de forma que cada grupo teve um espaço disponível e recebeu uma numeração no 
estande). O Quadro 1 apresentamos o número dos estandes recebidos pelos trabalhos, o tema 
abordado, a metodologia uti lizada na apresentação e o nível de escolaridade dos alunos en-
volvidos. No decorrer da organização da feira de ciências um grupo já com o estande montado 
desisti u da apresentação. Dessa forma, ti vemos 32 temas apresentados.

Quadro 1. Trabalhos apresentados na Feira de Ciências da Escola Estadual Vila Nova, 
2019.

Nº do 
estande

Tema do
 trabalho Metodologia uti lizada Turma

1 Sala dos senti dos
O grupo abordou os cinco senti dos, uti lizando 
cartazes explicati vos, materiais, alimentos que 
levaram os visitantes a percepção da uti lização 
dos órgãos dos senti dos no coti diano  

8º ano

2 Feira das 
anti guidades

A sala temáti ca contou com a exposição de 
vários objetos históricos, cartazes, trouxe 
explicações acerca das mais famosas invenções 
da humanidade ao longo história e da história 
do dinheiro no Brasil.

9º ano

3 Plantas 
ornamentais

O trabalho foi apresentado por meio de cartazes, 
painel e exemplares de plantas uti lizadas na 
ornamentação.

8ºAno

4 Queimadas

O grupo fez a confecção de maquete e cartazes 
que fi caram expostos no estande, porém os 
alunos não compareceram na feira de ciências 
para apresentação do trabalho.

8º Ano

5 Ciclo da água

Os alunos descreveram o ciclo da agua na 
natureza, explicando as etapas, como funciona 
e como a água circula na natureza. A exposição 
foi realizada uti lizando um painel temáti co.

6º Ano
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6 Fotossíntese

A exposição do trabalho foi realizada uti lizando 
um painel temáti co, que representava as etapas 
simplifi cadas do processo de fotossíntese 
realizado pelas plantas.

6º Ano

7 Matas ciliares

O grupo uti lizou cartazes explicati vos e uma 
maquete para explicar o que são matas ciliares e 
a importância da manutenção dessa vegetação 
para a proteção de rios e lagos. 

7º Ano

8 Célula animal e 
vegetal

O grupo produziu cartazes e maquetes para 
explicar e diferenciar as células animais e 
vegetais.

7º Ano

9 Fabricação de 
sabão artesanal

A exposição do trabalho ocorreu por meio de 
cartazes explicati vos e dos materiais produzido 
pelos alunos. O grupo realizou a fabricação de 
sabão artesanal e ecológico que foi exposto na 
feira, apresentando a receita uti lizada (maior 
parte de materiais que seriam descartados) e 
os benefí cios para o meio ambiente.

8 º e 9º 
Ano

10 Queimadas no 
Tocanti ns

O grupo confeccionou cartazes e uma maquete 
para demonstrar os prejuízos das queimadas 
para o ambiente. Os números de focos de 
queimadas no estado do Tocanti ns foram 
apresentados, bem como a importância da 
conscienti zação da população acerca das 
queimadas. 

6 º Ano

11 Poluição

O trabalho foi apresentado com a uti lização 
de cartazes explicati vos e uma maquete que 
demonstrava um ambiente com e sem poluição, 
bem como os efeitos da poluição para o meio 
ambiente.

7º ano

12 Fenômenos 
atmosféricos

O trabalho foi construído durante o decorrer do 
semestre através da confecção de exemplares 
caseiros feitos com material alternati vo e 
reciclável de equipamentos de medem o tempo 
e clima.

6º ano 

13 Energia eólica

A exposição do trabalho foi realizada através de 
uma maquete de uma usina eólica construída 
com material alternati vo que durante a sua 
uti lização demostravam a produção de energia 
limpa e renovável.

9º ano 

14 Drone

Os alunos construíram um drone usando 
materiais recicláveis, propondo a refl exão da 
importância da reuti lização e reciclagem dos 
materiais.

9º ano

15
Robóti ca com 
materiais 
recicláveis

O grupo alunos construiu um robô uti lizando 
materiais recicláveis, apresentando a 
importância da reuti lização dos materiais e sua 
contribuição para o meio ambiente.

9º ano
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16 Energia elétrica

Os alunos construíram uma maquete para 
explicar que os imãs podem gerar eletricidade, 
dessa forma confeccionaram um gerador de 
eletricidade com a uti lização de imãs

8º ano

17 Reino Monera

O trabalho foi apresentado com a uti lização 
de cartazes, painéis e maquetes de células 
bacterianas. O grupo apresentou as 
caraterísti cas gerais dos seres do reino Monera 
e as principais doenças bacterianas.

7º Ano

18 Reino Fungi

O trabalho foi apresentado por meio de 
cartazes explicati vos e maquetes. Foi abordado 
as característi cas básicas dos seres do reino 
fungi, os fungos uti lizados na alimentação e as 
doenças causadas por fungos. 

7º Ano

19 Jogo dos 
invertebrados

Os alunos com auxílio do professor 
confeccionaram um jogo didáti co com a 
fi nalidade de contribuir para o ensino de zoologia 
dos invertebrados. Assim apresentaram durante 
o evento o objeto e uti lização do mesmo.

7º Ano

20 Vírus
Alunos confeccionaram uma maquete de um 
vírus para com objeti vo de compreender suas 
estruturas e importância. 

7º Ano

21 Sistema nervoso

Os alunos confeccionaram cartazes e uma 
maquete exemplifi cando as estruturas que 
fazem parte do sistema nervoso, abordando 
também as doenças ligadas ao sistema nervoso 
e suas causas e consequências. 

8º Ano

22 Plantas medicinais

Os alunos apresentaram algumas plantas 
medicinais por meio de cartazes e exemplares 
de parte dos vegetais, explicando sobre a 
uti lização consciente das plantas medicinais.

7º Ano

23 Pirâmide alimentar

O grupo confeccionou uma maquete 
representati va da pirâmide alimentar, o trabalho 
foi abordado com ênfase na importância de 
uma alimentação equilibrada relacionando 
aspectos da pirâmide alimentar com a saúde 
humana.

8º Ano

24 Depressão e 
suicídio

O grupo uti lizou cartazes explicati vos e 
apresentou o tema trazendo informações obre 
os sintomas, causas e tratamento da depressão 
e aspectos relacionados a prevenção do 
suicídio, a abordagem do trabalho ocorreu de 
forma informati va e moti vacional. 

7º Ano

25 Vacinas

O trabalho foi apresentado com a uti lização de 
cartazes, abordando sobre a importância da 
vacinação para prevenção de várias doenças, 
trazendo informações sobre como a vacina age 
no organismo humano.

8º Ano

26 Teor de açúcar nos ali-
mentos

O trabalho foi apresentado uti lizando cartazes e 
uma maquete exemplifi cando a quanti dade de 
açúcar presente em diversos alimentos.

9º Ano
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27
Doenças 
Sexualmente 
Transmissíveis (DST’s)

O trabalho uti lizou cartazes, modelo anatômico 
do corpo humano para destacar as principais 
doenças sexualmente transmissíveis, com 
enfoque nos sintomas, tratamento e prevenção.

8º Ano

28 Água que pega fogo

Os alunos uti lizaram cartazes e realizaram 
um experimento com a uti lização de um tubo 
de ensaio para demonstrar alguns aspectos 
curiosos da química.

9º ano

29 Arco-íris de açúcar

O trabalho uti lizou cartazes e outros materiais 
para explicação e execução do experimento que 
mostrou um arco íris sendo formado devido a 
densidade das misturas uti lizadas.

9º ano

30 Enchendo balão com 
CO2

Este trabalho foi a reprodução de um 
experimento em que os alunos enfati zam 
a importância do ar assim como a do gás 
carbônico para ati vidades e para os seres vivos.

7º Ano

31 Condução de seiva

O trabalho foi apresentado por meio de um 
experimento que evidenciou como ocorre 
o transporte de nutrientes e água nos 
vegetais uti lizando exemplares e corantes 
contextualizando vários conteúdos relacionados 
ao estudo do reino Plantae.

7º Ano

32
Dicionário de nomes 
estrangeiros e 
cientí fi cos

Os alunos produziram um pequeno dicionário 
de nomes cientí fi cos e estrangeiros da área de 
ciências que foi apresentado e exposto na feira 
de ciências.

9º Ano

33 Esportes

Os alunos confeccionaram cartazes e maquetes 
para explicarem as modalidades de esportes: 
futebol, tênis de quadra, futsal, basquetebol, 
vôlei de praia e de quadra. O grupo também 
abordou sobre a importância da prati ca 
esporti va para a saúde e qualidade de vida.

6º Ano

Fonte: Autores do trabalho

Para apresentação na feira de ciências os alunos uti lizaram de diversas estratégias, car-
tazes, objetos variados, maquetes, salas temáti cas, entre outros (Figura 3). A feira de ciências 
escolar aconteceu de forma muito tranquila e foi uma experiência grati fi cantes para todos os 
envolvidos. Os alunos demonstraram em sua maioria um empenho e dedicação na apresenta-
ção dos seus trabalhos.
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Figura 3. Alunos uti lizando diversas estratégias metodológicas de exposição dos trabalhos duran-
te a Feira de Ciências Escolar, 2019.

Fonte: Autores do trabalho

Observa-se uma grande concentração de trabalhos relacionados as áreas da saúde e 
meio ambiente, a tecnologia também teve espaço nas apresentações e podemos observar a 
inclusão de temas interdisciplinares como os trabalhos sobre modalidades esporti vas e sobre 
a feira de anti guidades. Sendo assim, a feira de ciências busca atrelar diversas áreas do conhe-
cimento em um único trabalho, possibilitando aos alunos o desenvolvimento de competências 
necessárias à formação do conhecimento multi disciplinar (WANDERLEY, 1999).

Tendo em vista o envolvimento e empenho dos envolvidos em todo processo durante 
a feira de ciências concordamos com Góes e Barolli (2007) que destacam como pontos impor-
tantes de uma Feira de Ciências: a troca de informações, o reconhecimento do trabalho do co-
lega e de seus próprios limites, a interação com outras pessoas (colegas, professores, público). 
Assim como, a importância da aprendizagem em diversas áreas, aumentando a autoconfi ança 
dos alunos, ampliando o conhecimento e o desenvolvimento intelectual, o reconhecimento 
de si mesmo e do colega modifi cando assim a visão de educação por esti mular a refl exão e a 
análise críti ca.

Observou-se, durante a apresentação dos trabalhos na feira de ciências, um grande en-
volvimento dos estudantes, demonstrando que haviam parti cipado intensamente de todas as 
etapas de desenvolvimento dos projetos. Os alunos apresentaram conhecimento quando insti -
gados, percebe-se assim, a forte possibilidade das Feiras de Ciências contribuírem no esti mulo 
dos alunos para a inserção da pesquisa cientí fi ca.

A existência de um ambiente de discussão, de estudo e de debate da ciência, afastado 
da rigidez da sala de aula é de fundamental importância, pois o domínio da cultura cientí fi ca é 
instrumento indispensável à parti cipação políti ca e cidadã. 

Os trabalhos desenvolvidos em equipe favorecem a formação de valores éti cos, e ainda 
possibilita a aceitação das diferenças (culturais, econômicas, políti cas e religiosas), oportuni-
zando uma formação críti ca e refl exiva, tornando os sujeitos atuantes na comunidade (MEZZA-
RI et al., 2011).

A equipe escolar formou bancas para selecionar os melhores trabalhos, composto por 
professores da escola (que não estavam orientando alunos em projetos de pesquisa), coor-
denadores, acadêmicos de Biologia da UFT, professores e mestrandos do Programa de Pós-
graduação em Ensino de Ciências e Matemáti ca da UFT. O processo de avaliação foi realizado 
de forma a incenti var os estudantes a conti nuarem suas práti cas investi gati vas, apesar das 
difi culdades inerentes a qualquer avaliação. 

Os quatro projetos de pesquisas que ti veram destaque na feira de ciências escolar foram 
então inscritos e apresentados na Feira de Ciências do Estado do Tocanti ns (FECITO) realizada 
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anualmente pela Universidade Federal do Tocanti ns- UFT. Os estudantes responsáveis pelos 
projetos melhores classifi cados pela comissão de avaliação, foram os que representaram a 
escola na FECITO.

A Feira de Ciências do Estado do Tocanti ns é realizada anualmente pela Universidade 
Federal do Tocanti ns - UFT com objeti vo de contribuir de forma signifi cati va para o avanço 
no Ensino de Ciências do Estado do Tocanti ns e, possibilitar estratégias para que os trabalhos 
expostos na Feira tenham condições de conti nuidade no meio onde foram desenvolvidos, prin-
cipalmente, por meio das Bolsas de Iniciação Cientí fi ca Junior (ICJ-CNPq).

Os trabalhos destaque da Escola Estadual Vila Nova foram aprimorados e organizados 
de forma que foram inscritos e parti ciparam da (FECITO), dessa forma, foram apresentados 
quatro trabalhos: 1) Depressão e suicido/ Ações desenvolvidas pela Escola Vila Nova sobre a 
temáti ca automuti lação, depressão e suicídio (7º ano); 2) Pirâmide alimentar/ Aceitabilidade 
de cardápios escolares em uma escola de ensino fundamental em Araguaína-TO (8º ano); 3) 
Queimadas no Tocanti ns/ Levantamento dos focos de queimadas registrados no estado do 
Tocanti ns nos últi mos três anos (6º ano); 4) Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s)/ IST’s 
– de olho na prevenção (8º ano).

A FECITO ocorreu no dia 05 de dezembro de 2019 e os trabalhos ali apresentados foram 
submeti dos a uma banca avaliadora, sendo que o trabalho realizado pelos alunos do 6º Ano 
inti tulado:  Levantamento dos focos de queimadas registrados no estado do Tocanti ns nos últi -
mos três anos, foi selecionado como trabalho destaque e os alunos envolvidos foram premia-
dos com bolsa de iniciação cientí fi ca junto ao CNPq. A Escola teve sua parti cipação no evento 
marcada pela moti vação dos alunos parti cipantes em demonstrar a todos o que é realizado na 
escola, além da níti da parti cipação da equipe escolar no senti do de contribuir ati vamente para 
o progresso educacional dos estudantes (Figura 4).

Figura 4. Trabalhos que se destacaram na Feira de Ciências Escolar representando a 
escola na FECITO, 2019.

Fonte: Autores do trabalho
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Considerações Finais
A realização da feira de ciências trouxe resultados positi vos, principalmente no que diz 

respeito ao envolvimento dos alunos e professores, bem como toda comunidade escolar. Os 
trabalhos apresentados mostraram a criati vidade e o protagonismo estudanti l, contribuindo 
para o desenvolvimento intelectual e críti co dos alunos, construção do conhecimento cientí fi -
co e consequentemente na inserção dos estudantes na iniciação cientí fi ca.

Isso mostra que os eventos do ti po feira de ciências oportunizam mudanças de forma 
signifi cati va do ensino de ciências no contexto educação básico, proporcionando de forma di-
nâmica a parti cipação e envolvimento em todos os contextos do âmbito escolar, propiciando a 
divulgação de conhecimento produzido na escola para a comunidade, além de tornar signifi ca-
ti vo o processo de ensino-aprendizagem de uma forma contextualizada.

Outro aspecto identi fi cado é que esses eventos conduzem mudanças ati tudinais em 
parti cipantes, de forma que se torna roti na os eventos no decorrer dos anos na escola, pois os 
resultados são perceptí veis. 

Com isso concluímos este trabalho que evidenciou como ocorre a execução e planeja-
mento desses eventos, assim como as contribuições direcionadas por eles, oportunizando tan-
to expansão quanto a realização desses eventos no contexto da educação básica, objeti vando 
o avanço tecnológico através da educação cientí fi ca.
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